
..,.,.~ ..._ "' . ""-il'7 -~""-- .... Gl,. ~ ~ ., . 

N. ã3. 
. . -X ~ ~---=-----

SAL'BADO ~ DE ABRIL. Dll! isà-3. 
, -,c. 1 Tt "! ..... ..,..., 4 *i ... T.pe le. 

I -. 
~· 

... ... ~ . 
ooooyoo;;.-t>eOoooooooó~odooq,eO~oooeóóOoeeéoc=ó 

": Vé.nlatles ;mas f par<\ h,omel'ls livres, só cria.das farão. 
·• · _ Felinto E lysio. V1d. de .f. L ct ' 'Fon.taine. 

.. ~Ó~O~Õ~OOQGOQQOOOOOOQQ~~~~OOOÔQOQQOQÇ~OQ 

I - • . • 

• 
'-'\.'\."\.'-1."\.'\.V'\.f'-Vl."\.'\.'V\.'V\."-\.'\.\.o'\."'\.'\. '\."\. "V'-'\."\."'\"\."\.~"\.~'V'\. -i;i;..;,_~"'-'-~'V\.'\.-\.~"\.'\.,_"\.'\."-'-'''V\."\."-~'\. '\.'\."-''\.'V\ . ."'\."-'-''"\0'\.'\.'V\.V\.'\oi'\.~'\.'\.'\. "\.'\."\,._ ,"~'\.~'\..,;_~"\.'\.'\O'\.'\.'\.'~."\."V\.'V\V\.'\.'\.""'~""-i,''~ 

. 8 ub1icreve-se para 'est:1 folha na TypogT~J_)h ia Jo D iai'Ío nm <l'Aj iida' li ; 115; -pxoprieta·rib N . L . 
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·- · ~. : ~"!'. n~o~ ·Dl•: J.\NE~JlO. NA' ~fYPOG'!1APU'[,\ D@ DrARld ·1833. 

· 'v':.~<'' )l'~f~U!HIS.Jl®lJi 0"'; . _, , .~ siçãd') antes· cle 7 <ie AhríÍ, é c:üt neilÍJimm 

O · ·· f:.f'-7 C..;~v""~'J..-tr7 r::l'. ~ _.)t .4:""oy . .c. - ) ~ temos achado ceusnrfHtOs os hor·rores, qne 
Exfí·ãct~ qúe pt.lbdcamos (las F~'ls ·~ se acbío ·hoje pron-tdos GMfnt a Admiuis· 

'!1- (~ .rfvJriinis coilt.inuão a mostt'ar qnão oTande é ~ tração qne por infelicitlade noss:t rrge o Bra"-
. - b $ 

~ tJ.eilV.e!\<iÍ~mle dos ho_mens que para ctú lség;nir ~ si l '! . ~rão elles pratic;~do::;, e wi() detmucia-
il~bl.l "-i}].an-0s· de'- ambkão e rniu,:~ do Estado, ~ à os '! Eu tão conniveutes, e6í.o fahos dMellso­
pizã.o as Leis ' ~ rel·~l~ãó '·todos os ai'Il!llO~<; ! ~ res do Po\'O' esses que se diziJ.o Atldetas da 
-J1J~r tru ?J11Íst'êi· lilei .comp'le.tamente iud itfereute ~ Liberdado, pois qu.e não o ddelldiiio dos 
.fr. :felicid<fc!lç e, Honra Nacional, para se não ~ mnioh~s crimes do Poder. Que elles er~r:o psen­
~U'Cber de·• hot'rOl', e ao mesmo tempo de no- ~ do-LiberaCi~ bem o demoustra o· seo conipOI'­
jt> .ál vista dar; intrio·as, d;ts })Ol'Mn·nições, e ~ tamé11to' actnal; mns uiil!!Uem JH.'!-,_)·ar:\ qne a , 
. f'- . "" "" ' .. tnumas pratrca.das pelos Chúnangos de Mi-., ~ Ím'eetint e -a cHlnnmÍH erã.o sua arma fiAVOI'Íta; 
~r<rs.! Uma só · Assemh1ea Eleitot·nl se não viq1 ~ e cnhio como deixari ão escapm· ta·es {~Idos 
::!.~eut;Jt de violencia, d-e. ·col'l'upç:io, c de il-l/ ~ se na realidade tive~sem elles sido praticados '? 
~e~al~·dnd;ii ~ . os .~:)liJad?s "C r.indos .. p~n·a n~an,h ~ Qne' s~ ·u~s r espoud ii; re!Hctão porem Le~u os 
1el·~m a frauqmhJado ·JHI-bbca, f01·ao os ,Jns- ~ uossos · Leitores . em ttulo (1nauto hemo!-: drtn; 
t . \._, . ' . . ··'""@' ( 
· rnmei~toi<l :do · Podei:- pnr:t tH!ulterarem1 toihs ! a ~~.n de qne possãn b t' lll pezar a força e n . 

. , ·<.ls ·IE}!m.ções.· As i\'Ieias ' estabelc!citl:.ls par<'t mm1- ~ justiÇ<i, COlll' qne o de ~;iuteJ·!Ú;sado Cütão· cen 
·1.~~· ; ;ll· o.·dem' e dcfcuder' .. ex?t::ntar as- I>eis ' ~ ·~;ura os }Wt'Y!!l'SO N' que nos dçf-luhiio . 
f{Jt·ãt;{ 'alõ"cptc· éfluzarão mais -deso rdens , ns q ne ~ A actu;.tl Adn\inistt·a<Jio t<>UJ já z:io'strado 
JH(tis 1n.trozmente ··iDla.rão a Cons!..itnic,·ão, e ~ de lllimdra ;l .. lJ;i (, dehnr (lln itla Hl!!:uma qtH~· . - ~ . 
. J.nsnl(<1l'ão <t Sobel'HllÍa Nüciomd . Assim COlHO ~ e11a dest:S])C!'f'oll ia Je n·overmu·. o PoY() 1)01'" 

. ' ' ,) " ,.... ( 

·::a Corte; foriío }H'O\'Ocadore!) O:'; ·pet'll laJlentcs; ~ mt:io de IIJ(:.'didns 11eg;nt's , c fin·titirat!o oom;· 
·lllticis, e dtlspota:-; os Juizes de J)az; tina}.~ n o.pitiiã1o pnbii~a . .Para dia llão o .. is te L ei : 
·iueute, o Presidente de ·Müws t.ti.oliem invu- ~ seo . e~cudo é a 1\H'\''t e a \·io!u: t· i:l; !oii'O lif tt 

. -<lio attribuiçües qne 1lw nilo podem pOI' for- ~ . f~ sn~>tcuta r- sc: todos es lllciu s ·ihc· . s ~ n ' t · .. i ·~.-' 
- l 1 n. l' · l' ~ · N - I l · - 1 • lla a gn!!la pertence r . \iliC < nm o · o~·o .~e ~ e .JW.;to~ . ao 1<! < e;spctLHJ ieHto, Wl'o l! . ll! -
lllet<Hi8 dil!:ito : acoutecesse d.nm11te o Go\'eJ•no 1 fawiu, dtl qne t:e' ella etl\"!:'! l'!.!.·c)J~ il<.:: ú iq h L 
4lo l~x-lmp;:'J'adoi' ~ Como se HÜO irát<tria to - ~ den·ota, uão ha eemmra <}iW a cmTiJL 'l''ra ta R f~·. 
·tfa n N:: <; ll o !- Qne uão Eliriiio nesse f:empo, ~ de arredar da Vill' ;l. de J ni.zes de P<l:t: ccr.fo~ 
'COi!IO ll<iu e..:pt · o~a:·iJo .ao Govr;nw os Syro · ~ illd,ividnos J, I.>o.i';:; L,cm, o Si'. y~·~o al~i { 
ph:mt.a ;; qoc l1oJe pratJ'ciio p~10r , nHls. que ~ est<'t pad offie.J;u· a ' C :mu\·ra ld t~m e1pn1 ch­
J.:a:'.fllE·lle ten.•po ~·.rita\· ;io ~0 yovo .c<~Hl o di- ~ ze1~d~1-llie pót· antorida,de 8t~ i1, q·ue n:io llrt>s ) 
I í:'ll.~ d< .. ' n ."nst.ellc:Ia ·?· O Catao énYeJ·goul,;Hlo ~ delirao o .Jll ratHe,uto . .1-: •• mhnm 1•lk !;Hlba qtw·: 
de tanta illcoht:rc1lciií, de tnu ta e Wo ahjec~ ~ olwa contra a Lei; ípte lhé Hà ()' dú 1:\ l ut. \ 
ta senilidndc : rerg:nut.a : S e a t.ynmia, ··se ~ tribu ic;<io : qne fe r e de uwrte u!t 'a . Flei.çií!>') 
a Oppnl ~,s.lo , se o d<' ~ pot.ismo cleixa dn ~ popular: . tudo Í1-i t O é 1-l<«.Ja á ~;c;os o1hns; e.l- I 
f,d-o, ) • Onu · ll~e liHl'<lne é 1•>erpti tmdo por mi- ~ - le sú <ill€1' saciat' /'ill"a f~rría denmo·fwie ·.,: o nui• l I f ~ .. 1'... .~... • j . 

~L:l'·~~> ·is váos de I"N:n~·e·ira sen2 . tiaber, _:·em ~ e_:le. IJUCt' é dl~lll\Íuar. Preci'z<l n· · .t}-od(~ J' ~e 27 t 
(leu .. Ito ., e se1w j•l'e t;llg;w algum~ A estes so- ~ El!'itOres ese1;l\Os du ~na ,·on tn< 'l(~ B mc··ro nr­
íl·e ~t· Naç·iiu o qne 1;im~a ·~ofrent ao GüVtr• bitJrio '~ B(!m_: of-iich h . . l\.l(·•za .f~~ l eit<wn l qne \ 
\W tnmsado ~ E' destes eucrn·ur.leUOS qne er- ~ ;.ulmitla it rolal' os Cbh·u'an• os nnc leY~O ' 
J ~ $ ]' I s "' ' I n qnei' ser escmvn !.f ~ a 1sta do '1' . Luiz ·Ah~~!!'t:s. d_ç Ljmn. E' IWl 

~ Nós ter.nos folheado. <1S F6lht1s da. Oppc..'· .~- attentcH:lo i Sol.H:rania do Po~·o: ~e a !?mie_.~ 



off~ns"ii ];"Jiherdãde e independencia do Po- $ ·p~ez6, e odio pubUeo os autores de tamanho 
de1· Eleitoral ·: é em fim o maior atteutado que ' attentado. 
f:4e pode co~mnetter em um · Paiz livre ·: nada ~ovos projectos ,_se preparão n~s ~ntr.os, da 
disto imporüt: · o que se quer é f')bter os vo Flo•·esta : p mez. ªe J u!ho P11 ..t\.g,osto e a 
tos : a h o ma / a .·· diguidade, a Lei, a Li- , cpoca ainda m~t·c~da, pat·a ~.e rom1jerem a.s ' 
bm·dad~; são r.alaVI'ilS ôcas d~ _seuti.do : q~lem J hostilidades em1tra as Liberdades Publicas. 
ê sycophaúta ,· o que <JUer é Yencer ! O ata- ~ Co·l:l'e --d~ bocc;~ ew bocca, qua se o Sena­
que feito 'á Cama.ra IVIrmieipal foi de tal ~ do se não deixar· escravisat~; a punição sea·á 

' natureza qne 0s · seos prbpl'hnr satt> llitcs jnJ. : exeti.p1ar .. : .. Todo o Povo conhece o pl'incipal 
garão indecor~so, ·11ão c:li~emos pbedecer, mas ~ autoi fle tão nefarios projectos : o Catão con· 
neltl ao me'u'os 1:~:~P~~!~~~· ~9 j\.v~:"lO ~Q ~F:- ~ fiado no caracter line dos Brasileiros ousa 
n.i~tro do fmperiõ ., !' ! O me~mo pt;ocedimento ~ dize•· . I -e~se .... ~riminoso demagogo- Pauvre 
tem a ::VIer.a Eleitor;ll de Santa Rita; urto ~ Oiable do Brasil , · 

· i·és.poÍ1rleQ 1
; ~~;n o~~'c:le.ceo!!! ~j~~"o $i:.,j~·.:.- ~ ·" · ·'{' ., ___ , .. ,' · 

"'~~·~ estanhar(o a t~trio , de tndo ri, e tudo i Pnuvre.irnfmrlent! apprends qu• e.n cé'ro;raftme 
· l'epete. - Quando' bem re1Jectimos em trres ar- }· ~Jlot~s les bonuelU't> sout fon'dés sur le b~en ,, 
leqriimt<Jas «lo S1•. V m·gneiro, lemhra-uos o ~ 
que diz Catlte6ne Vodé á Má'it,·e1 Ablrahm'u ~ 
110 Pou·m·e Di.r.1b /e de V oltaire ~ · depois de o ~ 
~eouselhar na Dedicatúria (llt~ an fa.ze•· ~ ~ 
·~uaJhw ?a ·obra .não deixe de den·amar nel · ~ 
.la . WJ.~ fi.o ~f: vt~(l(p·e en~ lem(Jra.IIÇ·a .r{1' · ~:en f 
Jn;unetr() 'ojftcw: faz ver como ~ Pa.tnwe · D1a- s 
t1le .deses1wra do. partit.lo, que_· ~~ ··~~· toma1· ~ 

~aixo i;npudentc !, no. Brastl o Povo 
A' Virtude somente Honms consagra , 

St. Redactor dt> G,rit'f> do Povo. 

~~}·rbacçn~ 12 de Ma1·ço d~ !.~' 
JJ<~.rn poder cresc~1'. , · ~ . Sou to~era~te : pot·el~ com: t_qr.J.o , ~,ão po$.,.; 

~ so t~le!·at; o desgm.ça.clo t!!'tado a q~1e har c,he~"· 
Sur qnel tenain pni~-je N'PfY€1: de craitre? ~ gado. est.a Yilla e seq, -'l::'~tl,.l,lO: ,, S~J». . d~zer s._e_,.. 
C (inmueut trouvcr nu Etat, uu !'Jl~tpi oi. '! .~ ~~ ,q~r dt~af) Jl,aiaYJ'a~. ., , · 

· ' · ' · ' , · s Não ~11e: cap.aci.tltt:e~ jq:ma~!!· ,, qlt_e,. pos.sa 'fm-
E exan.iuaudo.-s~ a si , tenta ~ ttH~io que ~ ver em todo o ~rasil' ~Hn ' p. o.v.a · ~11e mais so;­

lhe pcti'ece o m~lhor é.. pnra ~ qn:}.J s~ jul- ~ fht, ,e q.nc' <lf)batxo de mu jugo~o Jnlttj$.' 3l­
~a com habilidade, e lwa ·hab,l;irlade<; e de-~ hi~rario, e despotico ', qn~ cQn~ider:w•se. pa-: 
cidindo-!oie a mostrat· e111 pnhlic!ib a ,c<.mt : .d~ '· s~ conserve tãe mu,do, e {p~i eLo:. PoÍ;9 
confusa e amedront;,tda I ))01' fini ~xclmüa " ~ •tendo em outro temipo 0 Sl·. 1\'larinill).O Jco:sé . < 2 . . ~- - -....:.........~ 

· . ~ ~~t'l'ei~udes , por Í\1Stl'i1C\:Ões dç, h.ojç 
M.nis ~m Commis IM pt·ennnt' p-om· un sct ~ 1~~ eouhecido Sr. VascoucelJos' ~ubid@_ t~u··· 
l\le rit au nez, smis UI~ repouáre uu mot , ~ f~.~~;u· aq.ui nm partido, qne. clizi<~ e.lle., . ·sel' 
• I l (tf f , f' • w · i\ /r l •· ' 1 

Nrn s mn iuf"rior que me s,uppõe nm louco 
Escarnece de mim , ·e fu.z::·se mouco · , · 

~ p.ti·a nzer oppoz1ç.~~ ao 1\:.onl\I'C la .lJl."lOI<.l.4 

~ Yel , qne 1le queda fê.t.;(.Cl1 _ de::;i•tJlJ.:ico ;· h·imla 
~ lt~je o conset:nl, nbu~:mdp_ da . ~o~ {~ . q:e,s.t.i>,S 
' l . d o ~ para poc e r prhtJc:n-, qt~nn~os ge~~~~·o~ .. c· m~" 

.Tal tãohem ncont~ceo ao nos~o - . P_aimr.e ~ j .~tstiç?s s: pode prnti~m; , ~.em~ ~1ne: e!i"e~r,. 
Dwhle; em (Jll:lllto w10 onson deJtltr fora a ~ (}UC f~wmao C) tn.J p:H'~ I do , t\hraq. o.s : olho-s, 
(~;~ra, p ô d~ eug·nuar ~d ~utm com visos de ~ e conh~~~iio um d{:l, tpw ~111d<' ·mnis t:..ilo dt.~ 
pa triota; ma~ ;,prmas appnrecc em. 1.-iCena, ~ «jHe \'Ís escrMos (! t !) q uo ~er~l libct·.dade a11~ 
d l-o fj(l e tyrnno nio ponpa meio algum ca-: ~ gnma sen'em á ,ar~n !·He mizern\eJ ·, cp~e. tam ... 
pnz. 1le ~n~te utar-se. $ bcnn é eserhvo desse Sr. VascoucelJos. A. pro"' 

DPpois de tnes aventuras HÓ l'csta no 11o~so ~ va ele um t.nl scnilisino é t:stn. 
PoiJI e Diabo o exclamur cem o PmwTe Diable ~ Apqzar ' d1~ , qne o Sr. · .A nn•HHles embale 
do Y.oltairc , ~ os primeiros. holll~us, que formão o seo p:rz·~ 

~ t ido com os cargos electi\ os •.. que por clks 
Helas, iHom:ieür! <'ja je rampe nssez. ~ r epnrto por vin d.as porcas çnhalns (*), qnv 
Rchnt dn mond , erra.ut, pri\'é .d'espoil·. ~ parn, iss9 faz; com tud.o elle!'l uilo tem mw­
............... U n doit1·e est nwn tou.1~e.all ~' ~ ca a sna opiui.:ío ~iq·e, e pi'n: conscqncncia 

~ nfio goôo de libenl:H)e n1 gl,nlla, ponpHi! 1.1ií·o 
E o Bt·as~1 responderá cheiq: de uojo, ~. J pqdem deixnl' de filzer <HJnillo, que o dilt• 

de dc:-:cuuteutn.mento: ~ SI'. lhes detennina, como é uotorio; po,rqtw 
~ . ---~-- ·----------- -----:--:· 

· ......................... Imbecil/e. ~ . (*) . i\lineiros. uotni bem, como si:ío diri~ 
Va doue pourrir nn tombean des Yinm.s,. ~ ~i-tJn:!i os Yossb.';; neg:oeios eni todas as; p11rtes 

5'fl•)lll Triuta ele .; uliw j,n. a N~~ção mo~tron ~ dg,!PI'<?rincia! uma cal1ala desp~jad.a, fnmen­
f)na .. ut.o era oppo:.;ta aos ene,·gmncnos qne n ~ tcv1a, e- dirigida, pelos govem~l,ntes (l1aYe~ 
•1net•iiio in felicitar .c.om pl~mos. dete,sta\'eis, «: ~ 1:it rara e:xf;epção) \'ai di<;idir d~l vossa sorte, , 
<!c cOI.up.leta ;pe.ncrsirlaélc. F'irm~. em snsten-. f twmea'ndo par,a Dcl)utad.os ,homens. t~hc$ indig-: 
t~l' _o I\~ct~ ~gc~aJ el!a . puni o._ cgm_, o seo d_e~: ~~ nos, e u<lo capacell. No ta, do,Rc~lactor .1\-lineiro.; 
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não o · cumprindo assim, nlení de serem<! lo- $ ·nada menos; "ej~ai~vos .de ~u~ir a esses ijl.; 
g~ . de~p~tados. ?o Cltr.go '- · O~ fJUjlndo tlada i ta<igatrtes, . e qú~_- SÓ \'OS f.alião em caraÔIU• 
na ····.prunéJra eleição, que háJil de fazer-se, ~ r.ús, e reatatJrado•·es, a . fhú de melhor vos 
~ão has,antemente pet·se_g-•~idoi , eomo já tém ~ dividirem ·, para chega•·ein no alcauce -d9s seqa 
acontecido. Ora elle!l mesmos conhecem isto, f darnnádes p)anos. E \'Ós·, oh uwnstnJ detest~:. 
~ não . podeu,J neg~~- esttl ,·ea·dade , que 11e ~ vel', tiigi .}~ara o eeutro ·d~ Utua dess~s ~~,;. 
!hes pode pl'omr ate: tah-e~ porem o deze- ~ ·pelnncal(l, que tendes! e ·btde ahi (se ~ qpe 
JO de repre.zeutarem, ou de alguma· figura ~ niuda 1ião- estaes , ·de todo repl·o,·nde) chC?'l·ut• 
fazea·em na· scenii, -os huJnz .a serem rner~ . ~ tantos - crim~s, qtte hu,veis cmum~ttido; dei· 
Jnente· instrumentos, de que se serve o Sr. ~· xui o po,·o obrar' Jin•e, e · J~em constragilli~n­
. ~~o- At"}!JQJide~~ para opprimh· a a na' _f a~ i to, qué tndo ' hii·:ã'.. bem e . em paz. , 
tJ·ta , · e espeziílhttr .á aquel'les, que lbé s_ão . ~ U - - · _ cú - -. b ·. . 

' desate~tos, ou que não tem. qneridó partilba·r ~ .w oppozztor 11 ~acu '?C>.I· 
(l~lll elJe os lnesnU.l8 sentimeutos • soano!jl~d r (D.o : Grilo do Povo.> 
de qu~ 111.e ac!m-re,•esti?o· · _,!le . forma _9ue e_!J.t ~ . ~ 
:B,u·bace.ua na;• ~a LeJ , nao h.a Razao, nao f I · · -

La_ ·J usttçn; so unpe_ra, e c decide a vontade ~ Sn. R~DA.C'rOR . .. 

~?ica, _Jpermi·t~n se•tu;;_ a exJlres~iio) d9 ~~- ~ · . : 
.~!·ti~ ~·:·_~aJ~~IHl9. Istfl uâ~J é tall~r em vao; $ ~o~.o -s~i que _ a gqa. Imprensa ·u.ão é da 
~u. o ·. prO\'arei se for }H'eCI2:0,' -pms que as f su~~a u~o~erada, ím~s .snu par~ m~r~Ifestur u~ 
ibJUStiÇa!i sao tautato, e de tal natun:sa, que $ adi~tral"leilades, que qua]quer mdtndno prà· .... 
o clamor se tem f&ito · gemi. · f tique, que•·o tambem ~têr.Ihe i-mpol'tuno. . . · 

................................................................... s -No dia segunda - feira, qne se contar;io ·4 _ 
(Do Gr~to , do Povo.) S~ d.? coJ'tente mez, t~ndo-file fluali~ado .a·s El.ei- ' 

-lliâa- Çoes desta · F•·eg·nez111 de At~ltonJo Dut~, tt ve_· 
pol" noticia, · <Jll'e bónve d·enunéià~ de sobor-: _ 

. Bat·bacenenses ! abri Oi o]b,s.! indagai a ~: no -~ -como ·pode ser iisa lm\'endo ao lll<''nu~ 
fundo ·, e ·el!ict;upulozameltté .·con·ei as pagi-- ~- tem.po ~epiques ,d.e sino , est1·~ndo de ~l:,!Jie.,. 
~~s · da8 folha11 da_ oppo~ição, · <pre ell~ v.os f. tes, e já fascndo.se .o 'f e Denud- -·~~~~~g~iil~ . 
pm~a ~ e }Wega como ,..doutores da restilúrn- ~- do a etmza , responderãn!.me , que · o ,J · ~iiz . 
·çã.o, ·examiuai-as või mesmos, e ve1·cis que ~- d"@ Paz P~ezid{mte da 1\'Ieza disiH:!l'a.dw· de-. 
:nada ' mais 1 e . llltda menos qu~t·em do que a Ulillciante_, que fosse a Sllft caza pára RliS,ig•, 
á Religi'éló d'os uos·soi Pais, Coustitniçã.o, ~ ria)'· a Acta: ahuzandó desta maueh·a da d~ .... · 

. e Pédi·o 2.o, tudo o · mais é t:rama., que em~ 1 -~ Htmcia ~ com . 8eó '_partido·, de que 11e compu ... 
~ta v0s_ s_e ~trc!e;. acreditai' no que vos. d,;C ~1iba ·à ~~e~a. ( e.x~epto o &h·. ~u\-~d~r; q_ue. 
~o ~ ( *) Obsen'.al , que uma das mll-xim~R ~ ent1·on como ellJei.tado) ))em feita, QU tua-f" 
últportant~~ - des!Je falsacio _ Maria,~ no . é f~!f~'g: J. feita de~ão _ror ·_fi h da . a. Elciç<l?, J"eth:u~do.--: 
com qne 1~ao v.ós cheguem ás ma.os qtml(}ller ~- se pam as suas cazas..: · · 
~as f~ lhas d_a opp.osição, -que tuni cl:u·am_en- ~. As 4 ho•·as .. . ~e tarde do m~sr~~ !,Ha ~.,._ 

-~Jl demousta·1w, a que el!ittllto uos (pl(·rcm t·e· ~ pa•·eceo em mmba caza o Alfet"é}~ f. rH~l~lH-• .. 
t:iuzir ' Nemelhautes moustJ"O)I, J a. não é des- $ co de 'Paula Soares denunciante do soh~Jii'O n 
~?u'h~~i:do ao n.mis 1emoto habitaute do Bt·a- ~ .Meza, . e. <lisse, .que ti.uba bid9 a · ca~~to do- -
itl; o a;l;lismo ·• clue se, uGs ca:\'a. O 00 -de ~ ,J.niz de Pazc pa1:a .atisÍgnar 1t. Acta_, \)lsto o 

\ _J.,!!lho, eül qne ·se JH'opo~ .uma coit\ilíçaô, ~ uã.o te•· feit~· uo ~'1
1

ct~;)' das fi~leiçües; seu-do 
! ~;s~mc~tqt_t · os iui1ui.g_~•s da Patl'~,a; P?is ~ ao mesmo tempo :.u!H?aÇa~o _. po1· o Sr. Ca:r~ 
)- ~~ ~~p1~ uã.o t~m. uo~cua elas eouse.quencws ~ valho, que o_ ~e~·deri~ s.e na~ prova!i~e. De­
) -~a11~d~1s dlt. con\'~uçao FrllJ!eeza, 1gnm·~~ a : ba)?e _ se. e~forço,u 6 · det~.n~cumt:~ PU..•·quc o 
. )i~l~~~:lllt;ao desses tv•·a-e!!l scquwzos do n()ss~ : sahaQ J tnz de Paz o despachou d1zeml~l, ~tne 
~~(*tte. ' : ' e , , · ~ n Lei dá 'trez· · dias , e íi:qd.os o mand1tr.ia. 
· E ,· serei i vóç , ó B_ar·bâcenenses , os m~icos ~ chamar. · , , , 

llTiEi · se deixárã.o ,·h~· · P!ll'a sempre. nó euga- ·~ ,,Passando pela mhilm caza relata n expus­
no! Não: n<lo s.ej<ti's chí lu.~je em ,dhnite Ofl- ~ to em occ_a8lião, qne Ke . acha,-~ o l\b.lta, o 
Iií·e.ssores _da ,·ossa ' Patria !_ nãq sejais_ p~-~· . ~· .r:omb?; e ~ . Alferes l\·1auoe.l :Q_i~s, ' os q_nac)s' 
~nm~ tempp os H•rclngos dos vossos Conc1 .. - ~~ du;sera.o serem tcstemuuha1.1 oct~lrtrus ~ . de <filé 
d~~~ias! Quehr<\.i es~a cadcia .~'~rgouhoza: rom- $.virão l\I a noel de Lima. lm·~,hr ·em ci,.t!t~l da. 
Jfr.i es~ê· éapth'eiro iuf',.;n;e, que nitda mais ~ Mezá trez li!>ihts, e que tud_o (~stava ~m cotJ.­
pode d!tt•::vos iiet•âo · de:shon~•a, e opro~~·~o. Mds· . ~ f~!Zão, até tiuiito:; meninos do l.\'ltmidpio_i,l,e 
~i·ai qt1e. ttlmbem fiJrmaiS.: parte de _um pO'i·o ~ ·19 á 2{) annos d~i·;:io IistuR mn:~u!<t rlo~ · p-i~In 
lh_re, que. 1~nda m.ais tlum·, do que Lei e Lseo · Snpe~ior, tudtl. 1\ fint de !,;;,hin:Hl oo; ,;l('s­

.J·u~.t'Ç~t, Con-stituiÇão' e Pedro 2.o na!la ma i~, . ~ mos. que . sahetu eth todas _IJ~Iei~·õc~, e~apw­
-7----·-::----..-· ---~-- .. ---:- ~- cendo:s~ e~~e!.l Srs., (ilW os trahal'hot' da N:.t-

·, ' -( *) .- O Sr. Vas~oucel'lús es tfl táo l;iülido "(le ~ ç'ão estão at.ra~a(~~m., e clles corüeudo gmn-
~ c1·ed·ito na propi·f~ Freitiêzia , qné f(.) i, p re.éiso ~· _d:cs OF!l~n :ulos. ' ' • 
~ .,,~,à -pesp!djtlda ~a11obra, ç.aháHs t.i.c~: t~~t~'a. ~<j~- _ ~ : ' . J:'a,..,so · .l\ falhl' d.e 1 Pe111soas d?· ~ot;té-a;, en­
' ,Mr! eleito~· tmr 6~ •- lttglt('. lt<. ... ht'ctm: ~ M.!!:i~,ro. : tH~~;.d .c, .JIUé 1;-ejHl.t't,r~ão cet~~?s ·de . hH'tit~ 'r, ~ue 



,{ 
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ereta ,c u ão iUQ~·· ~idEJ..- agora o tGove.rno 9 q·ue' $ são ·regidas pela Lei da irwrcia; n do movt~ 
teve l~1g.àr ~.w, , Miq~s , se" ~e nã9 v. is!le ac,.. : ~ mento· só influe quancilo por circunstanci.a·s e~­
commettido-. do _ mais 'imÍni!Jeitte d.os .perigos. ~ t1·aordiuarias se ·l'ompe o eqnilibrio flas --tor­
Não é ~ frt·IÍ'uqnezlt ' 'de uma 1\.(]minis'tl·iição -~ .ças que su~tentãp a . l\'iaqt'cilíl.~ d(i)S iE~tndos-. 
Patemal, ném· a jJureza 1ler ·uma col'J·scienci-a . ~ ,J?actos, e . não ·f!hijorias; ve~iu11~s, p e1·sell'n.i­
~erdad·ei,rameutei \il'bl.J ti>sa:,l :qtt~nn .~cqnselhou J ;Ções / e Wll~mdes d.esatinos; e ·não l .. clcioci~:i@s 
a~ .tri~tes._ 1 /;;.1;'ReJle!'-?·ia~ .. qJ!~ ,;~lolsupe,finbão_.. ~ te -~ .@:w:r cleúlamações são.,t(i)S UI.1ico8 Jn(')to1·es .das 
dtqgi1:em . pela primeira vez ao Pm·o : elles ~ , eonvulç~es polit~cas . . Se os P@vos nã'o sflo ~m­
ha mu-itÓ11 gtrê ,OG t~'{.Ç~jlfí _ : 'h\~' 1 1i~\1i to ' 1 q\}J' :~~- ~ IJiiirnicl~s ~ · a • ~ranqui.lidade publica e J'C~peÜo 
llflecetn ' án teri1iVel '· Seutkmça: desse 'THbunail } á1s Au,toxidades ;jamais são (i)fl'rendidos.. D@. q·ue 
On~lÍp@Íente, ., a ( O;piu'ião .Publica:; se · hoj~ ~~·~ ~ .ac1abamos .de di:~;er .fica e\;identc .qn·e a .. . .Cau­
~~~~i'fl\\),ntão 1 pe ·au~~ 2t\He ~ reflj::cti bem , o~l. ~ i" :~ ,.za da RJevolnção . de ·Minas é o ~cr'imiu@so e 
~ftdãp~. de tadas as ,Classes! é pa~·a illndil-~l : J -«ihtJnag0,g·ict:> eomporta·rnento do Go,·ern@ , .e 
a .. uece~sidail'e 'o força ( a ambição e_ ·a- co- - ~ s:eos. ~atelites :. são. elles os responsnveis por 
h1ç1i1 o acouselh~o; ptas •ó·-P.o·vo 'sensato agui-. ;~ todos os males ,, qt~e acanearão ao Brasil lima 
lb~1 c.@ .. ~!'O ·-dev.e ,, e .,deba·lde 9 ' p.ret~nd:_m to- -~ tal. Hev0lnç:to .. Cot?o: poderia 8. .J'o.to d'.JPl-
1~1\-1'. d .unpi:(i)~'l.SO. Os Sycor.bfllJtati. ,)a IHtO fas- ~ Ret sofr.er HS mepcws , e horrores com'el'lcio­
cu,lão .i seos crim~s são cm1hecidos; e a Pa- : uist:icos do Sr. Ba1~tista Caetn uo ; sem um 
t . I d . ' . I ' . " ' $ d' ., d . l'lll e\·e Jlt ser sa \'::t. :$ WJ envergon l<ll'- !iJe e . si m esmo., e da ros-

1Bo'rriem: qt1e ap·ena's nnsceriio com o tule:n:.. ~ teridade ·~ E m P ouzo Alegre, em Ouro Pr~­
to d~t iutrito·<t'; se11'n fé, uen1' l~atri <:> .tisuw, cgois- ·~ to, &c. quem poderia rnah; s.oíi·e1· o Sr. Pa­
t~s • . e . d ~t~~gogos· devetn yoltar á· unllid~tde: l d're J.~jS é ' B1mto , o Sr. ~ asconc-ellos, «~llja. 
C?tn.<> _lhes se.n!,t·mpos nós , nma N açiio · iu- ~ · cabeça· energnmena 11ão có.ílJwcht outm Le~ ; 
t~Jra ~ qe h1stl·nmeüto ou 'pasto de .suas per- j se uã.o .a da cobiça, e a ~ clit denmgog-ia: ·~ 
fi_aias! lmpellidos p,ela f(>rça. das circunstnu- ~ Desgmçadameute. o qJ\<I"G! vemos em l\Jinas 
Cias ja. coi1fessão que Minas ; Povo em todas ~ ,-ê-sc em toda·s as Pro vJ.ftícias do Imperio. (!) 
íl~ . e.poc.a~ heroico ,, ja 1~ão ,é esse foco de $ N01·ta qnasi todo esta efu· comulsão: os Pal~­
s~l'\'Jlis.mo ,:-· e .i!,e ahsol~1,tisp10, iu1agina~lo .e ~ ti dós se desp~dação. E parqne '~ l.;.o,·quç~ s<i.o 
Pl!lt:tdo .pot· elles. Não; l\'liuas desnientc pn- ~ ·pt·nde.ntes .e jn ~tas as Pt·imei.ras Anto1·idad ~s 

· ?Hca i1 ~iltaii1ente m,Ja tal ca1nmuia: élla uão ~ Pt~odnciaes '~ Querem 3 desm·dem; pm:<tn e Yi-
1\ o 'qnattel gen&ral dos Sycopuantas : Suas ~ vem fel isesl Niugnem o dirá :·nã,o; ni11g;ue-m 
1\~'IU~s. e sua . bGIU- fn:nd~da importu,ncia so- ~ o dirá! Qn.em é pois a Cauza de IWS~I) f; lH n­

t la) uão sãq qdversas á . Cauza da Lib~rda~· : les 't o Goverúo; sim , si·m o Governo, que 
de; IJão , não fervem á Cat{za do D!;!snotis- ~ em vez d~ ' attende•· pa1·a os nossos males ·, 
lllo! ! Esta· Jing·oag·em f'tlra sempre a nessa ~ em vez de cnicl:u: em soccg·•!r os espíri tos , 

· q·nllludo u'os dizia o Padre snugniwui@ de It.ú ~ os <in·ÍÚ\ cada ' '<"Z IUai s com ssas 1i1edi·das 
~ne c:! e 1\liuas des'cerião ' os Pefeusores de slia r ~t twmea<yües <HIÚ-lJnciOll<lCS. 
Dic.tndtil·:' ; os. sustentac}m·es ,da D.~nw~ogi:n1~i . Qtw ·J mcnrn. cHi ua.rJ' que ointrignudo ·para 
lieu1 long_e de te,r lugar um tal acoutecimen- ~ . 6:btm· Detmtadl}s ·escraYos; f'orçam:· a Opiuiã1J 
to ., asse\'erammos nós· que os Povos são tau- ~ Publica á sobmetter-sê ao misc•·ave] resnltu­
lo ,.mais· sofi·edot·es qtl.auto são mais capazes ~ do de tael'i intrig·as. :K H.O é o }J ,·a sil n pri­
lle· def.en~er ~eos direi tos, quaudo as viola- ~ meira Nuç.iio qu e· .nprese11ta um1t M ni oria. Le­
Çlie,o;; d.~s Leis, e o menoscabo daq11e~les fo- ~ g-islatira contraria as intenções c Yo:m; dn 
1'?nt · . .taes qu~ . tenhão de todo esgotado a pa- ~ Povo; e tendo ~empn.? tido t nes n11omalia s a. 
CJeuófa · Çó Po\'o , ~ mesma conseqn erl cia Cf!l todas ~ s N açC>~· ' ~ 
· Qiltr' cada um ali:~:1ise o procedimehto dos ~ não ' k cri \'el ," n em se d evera mm·c;t <~~pe1.·cn· 
~\·coültautas em Minns , tendo por chefe o ~ que o Brllsi l f':a!airiá da. re ~Ta o·ernl , Jh li'a 
t
i.. ~ ' .- 1".. ~ 

accioso Pref>idcute lVfat1eel. lo·uacio; e veia ~ sofi·cr iiHJ e·lluitnmentc, c mmca saendil· o 
~ J ' . 

~e o apuro das cousas publicas nao in ja che- ~ jngo . . Os R epresentnJJtes do P two podem pt\ '-
R:audo ao nltiHlO extrcwo. Em nossns pag:i- ~ vat·i c ar ; podem Yio1 <H' , perfi da UH:.'ll e se os .i H­

lias factos se -tem l)nblicado daC~ue lle Pl'esi- ~ rameutos; e em Vt>Z de defenden>Jil 'o P o;n j ' ' I i , 
1 ente, (}tlC iudiciio um furor e d escaramen- ~ coi·te j-<trem ,·jl e haixnmentc o P ot.!{'r: ma·• 
to' d'em;wou·ico levado ;lO nlth10 ~·1: áo. -.Eut1·e ~ uem ·por isso a Nação se desmora li 'sa,rá a1, 
t e l"l <~ ' 
l1llto, tlnando assim fa.Havamos no Chefe do ~ pou to de eutreg-;u· os puhos a -: c at~ ê f! s iu lir-

Poder E~ecnti.vo, .afim de pôr cobro á tnes ~ mes da T y nmia, c do DespniÍ sll ~l) . Onanto 
desortl'ens, ermuos iusq1tados, como ;u~ archis- ~- ÜHt.is acerta-do· u;~o seria o deixa r o c ~ , ,- ~ rr :o 
ta .~. Qnnl scl'ia' pois a COBseqneueia '! Qunn- í que o Po,·o uonrea · se lin·em~ute os se ;)s n .~ ..: , . 
tas H'ze~~ não temos uó$ dito, fqndados ua ~ p-:·esoutante<-;: e ns~iu1 ctnno dlc s;ah~.;t• ia n·c-· 
C\pericucia ele' ~o_áos os tempos, ·qne os ver- Í net·oso prellliar l'Hll t.nl ' desiuit.erl·rsse, s;1hf? e· · 
ll:ld:il'os .H:e,•olnciouarios são os GoYernos .qn.e ~ s.abe r~. tãnh t:n ptmir mn. c rimo t.;1o pf· l'·íg:os<\, 
\tolao as Leis, e attcutão;~ coutra ~s ~Jrei- ~ e perfal·o .. U. !ll.re os l n ot.I1os (jllC nssÍil;to pn-
tos dos Pov.os. Ainda até l1~je se uao ."w·mn ~ ro o r011lp11u eut,ç, · de _.r·d i ' lls t é 111 o prim~a·im 
Grl\"erno Patenml, e 1-~roho ~_er aho~rectd~ 12e- ~ · lnga.r a cabala vcrfr, O!Jh<Ht -, e as opjH'e~'sües 
ltt Maioria da Nação. As 8ociedad.es c1ns, ~ : jH·atwndas pelos ~ycopl nnt~s mis J~;l e i eDes 
U~tsim como todas.. as ·, oTau~d.es fr.las8as . uwr:ar:.~ ~ uct uac::;. O !<tio de .Luúó·a, diziiio elles 'wiw 

"'' . . > 



é roda de BJ?jeitados ; e. Miúas-. a~e .. ·ic por f(w- . ~ e Sé· I h e r. Bf1U' ..,qll efia:"'S"ó'btnêt_t~'r i?@ltl@ 'esc:-rli;,.:ãi ! I 
Ça Ilolne 'tl' Dcptltado o Ql' ·, !j,V''l'l'"t "' 11 I Ql'" I 11 . ' c·· . " ... . '- A·• ••• '"" .. I• ·li f(1f I ''i') I ~'t "~ , , 

• "' • · 0 .. .Y.!J • • ""' .n · .. " : ~ ' OlliO se ltgao· 'os:;''aco.áte:ciàientos . :~'ne H"' 
não se sujeitar á chapa destt·i:bnida. pfJ o Go- ·~ . l) •

1 
. ~ ) ':1 1:< l . . í ~ ' '"-!! úJ {ny, 1 • . t'· 

0
' i; 

· · · · d ·r,·· cl 1 $ m~rH os o ao sao taes p,recl).rsor.es r att• te , , ·veru.o e llllmJgo m .I!JôÜt o_, e co1no f:H . att·o~-. ~ p.;. .•··ro. . !J•' ~ . n•· • · "' ~ ~·~ J •, ,;~ t x '> v ·· - I 
Il).ente perseg~1Ío. ! ~ - ! Nós..temos em • (,)t\ tl~os n.Qs · ~ $J:.ii!•, .~lu~H~,a (•l4 · •~é'z e~n q~e.r.. es·t9~JHJ~ ·-Jd ' ~' r; I" 
pnblicadQ parte dos queixumes d,~:J ·P 0-.:o á~ '"'~ 'Ü 'Jor't1al do .Commereio' rHis'' irl'fnn .n.i<t,, :q tr~ 

, e ~te .rcMpe~to. Q~e é que se nos tenii:-espen- ~~ 0· Sr.v' l'l1 á rechái : ,!To's ~ Ma;·ia 'Pióto P~ i ~ ó tc;; , ; 
chdo - ~ Gmsa ·nenhuma: O desc.<u·;mwnto···dos ~ ' p' 1tL ; , : 1 .;w ,,.,' •· ' C•f "'l J;Í• ... g 1.tê.C" ~ . ,h~ 
, . . . · . . . ·~ ' ~~muwnse aaop'wo St>!!un~o a exr!res ao u::> .. í . h tcctO!iOS e tnl '(rue .J<L n~m :ao ~ meJq:os:· p!'o~ ~ . • ; ~ . ,r," uJnl~a l'l u ~ .u 'f'•s , _, • .; . . 2 o,; · !l ~ _ 

·cnr;io coJorar e descnlpa11.·u se(,)s criinieS z · 1~ e:.. ~ r. ·'JI: ,, pelgs- }iéJ. ~. u·~ ·:....'Pt2ttra r)a ~- o,c ~ asrao. de ,Vvya, .. , ~ . 
.lo ' coutrai:io elles blasonão· havel -os · pérpe- ·~ ren•f · lilelle- t=> a-ra O;eplltado\ f'll ) s va· ~p>a'rrt!ÍfÍí p>ara 
tra ~lQ: tal é a ·jdei:t qne Eazem · db lhio•· e - ~ iviin: ·. con"t · vari'bs'J'OFli.cNó1s.t: ~· 0~ 9tiló'du ~'Õt;él'Í:Ié 
caracter. u aeioual, que nem 1J.(l) , meu®s. ~(}J~ ~ ~· : ~ 1 . J 11 · R)·· ~ ·· ~~~ i!.•'''i ~ -· f>1) ~ ,· ele ~ _ · , . '"' . ~ e expnrne ac1ue e euac or ua a en en 
tao e OtH: esse grao de pndot· ex~:-:;tentft~ a.mda ~ ., ' ' , v .·-:' ,r•. -.· J", • o' 1 1_. '.' () . . : 

:m)~_ , Povos mai:il escraH>S· ;·1 e t)t b01meqnetfCÍlt .~ . u ~ e~.no,tt ~\a o('fi ·q~l ,.J n~a;nc{ad l) ( p,u_b}tcatj,·n:; 
tlo ·~ual jan~<<Í s comenteJil1 ' est~s que os qne ~ stfa Folha';' ltoti'avia não ·. nos {Yarece ..:itS S@ p,@s~ 
lhes I)Of lll as a-lgemas ~omhem e esc·ax ·w~ ~: iio ~ si'l'el aHen'ta a 'irnpo'rtân'tia ~e la'lkid:ó'm·ilitàr': cla1 

de s;ua·· ~o rte avil tada · e· tPÍ s te . corno e ~ ·~wp. ~ r! li'> c;;: ·M . 1r,,\l{} r;,~ . < :• ·. • ' ' " · ; , - tJÍ• 
· • 1 · .J 11 · 1 .· .. ~~ fJilt' e .__,( are c 1a. oua .presença e-no~ m .. 

p!iil\ !l O JO•<:l!gul !~S ll aq ue .a, pant a r~ ma r.:ws~ c nea,- ~ - . . ,r;· · · • ·.• : ... · •} • ' 
. ra -á to dos 0 8 nte Supremo. ~ _t~ D ec~~s a. r1a arru ~. Como n~;S passar~tn-?S 1el· 

O J.<,rr~a l do C omm e rci o: .~empre prpmptG> ~ le? !~li e só p·or si vale urn Exercito· .. .... · Quem 
,q, de~_l.a r a·r- se pelo .Podt'r ~o:,.!Jia, (·ideHu · ~ .'o sub s ~i t t~ i rá? !E _ se não ; f(j,]- t;eliz lá-~ ? ·~· 

(J o , a lJ US ada ptar urna· p.os1cao · t~entral na ~ · - · _ · · ; .. ·' _ ·. 
-o 

1
·: · , , • t' d ', t 

1 
t ~ por ventura prudente o comprometter assnn. 

JL f1 \11 c a '· o a a en e n e r que n e.s a 1 o nt u- ~ . . . · . ~ . 1 > c • :. • , • · • 
,00 éSlÚ acal iudo · er.r1 M ina~ . St: i s t.:enL ~)S !lu- ~ a pn.metra ' notalulafcule -nnlt(m; , cl€1 ~. 11/talmt;'}éJ 
me.ns de Qut:lu·z dirigidos p~ lu ·Gent:: ral p <~ -- ~ nwdemdas P ~u~m ll1e suece-Lie:~:l n ~sse :pina~ 
ral1t.i !.:o Yasc: o 11~e l los; (!! l) (li tocento B. re uni- ~ culo de reputação grangeada por tão" assina~ 
dos pelo Cabo de guerra ,-Manoei.Igna(;:to Ex- ~ , L l7" t' d' . :1 D · · - · :..\...e 

. • - J · · . - , 1• ' 1.ac os ce1 os · annas : emats · e nao s:l>l . ,Pre !> JOente; estavao ern ma~~ ç· lla e. 1a-o dew.eh ~ . :·- · . :; ' · ·, 
lar os revoLtosos ll! Entretanfo não uos diz ~ a Reg,enc ta o modo. he.ro1ço portp~e se elle 
qut;l - o· Presidente qu•e estava i á ~ t~sta <;1:1 Re ~ compoTtou mesmo em Minas em 182:2? LeJll· 
voluç~o. era um,.., cunhado do aetllé\~ M1n~~tro ~ . bráva .. nos agora o dizer que é cm1t:nta {;oÍlS; 
.da Justiça o ::Sa--. He.rmrto Ca.rm;'Jto L t.ao · ~ . . . _ : . · , . 

C. ' l t 1 A - · (" ' ~ tltmçao 6 empregar um De:pnta:clo., .Me fo1· <e qu e o ommanc an t~ (as rmas era o ..... o-· :- , . . . · . 
nmel Ribas de Toledo.- . Alem Ji6to muitas" ~ ma .. á pl'ival-o ·de comparece.· na . Ç{am~ra í. 
C<lrtas afl:i'rm~ 9r q ~1e' o· Sn. V<t!lcon,cellps f0ra ,1 e isso podia s-enh· de pretexto 1mrã se uã.o 
t-Jrao , e mais ou tros . .Em Caetl'lé ,: e em_ mui·.s>4, ~mmir ta.Jv-ez ao ze/{) com . que 0 St·. )Pinto 
tos our ·os lu gares ha vta o me:::H'!Hl rnov!lnen- ~ ~~7Í~ . { . . · • ·- d~:J 
t.o. U ra cóml>inemos tud {) ist<il l.:Ora . ó t::spirj .. ~ euwto ( e-ze7anra ter mais esta occas1ao . 
tu p.,<.:ifico do P ovo Mrneiro ,"' lembremo·ilos ~ dar nm novo ~·e.a!ce á sua I1istoria militar. 
rlos ? es!ilo ti 5mos , e V f·X~t çõe& praticadas pe_lo ~- lVIas á este respeito ua.dn. · dizemos, p.~r qne· 1 

P t·esHlr l"! t!: , e pt- !o 8 1'. Vasco ncellos ~4uanâo ~ cs; tamos decididos á 'não fi1.Hu1· mais .etil. d'.e- . 
V tt:e Pn!~tdt> ntt· · e ae.ne~ce tJt•~ lllOS ü tt1du ' . . .. _ . . ·.' 

· ' · ~ (un tos : a. C ons ttt.nt ç:ao e letra rnorta · e J)Ol a lj llil~ l Ct'l'l.e z a q ue ~ a\' t a !e qnererem es- ~ . . • ' .. 
r.e·s S rs . p.rur:.Ja nrfil' a f{.q ;l ib lica na Pr<:tl'in ~ ~ oniro la.tlo nós não querem ~)~ prhar um tao 
ci ~} , , de confonni d Úe eO Hl o ct.debLe hN.:lo de ~- di!}1w 'Offieial du m~l tlf · o~ett~Llo . Uo brilhante· 
Fm:nilift lLt tl:'lli jJ US projettado e rea li ~ ado com~ 
()S Pi't' S i de tJt e~; das Pruv-indas Jimitrufe :s r Rt-· ~ .... fil.@~·- " 
pu b!icu q·ne tanto horror Ct1nS'a a tod us OS ~ 

1 

lHHl:-i Bra~ i it- iJ' ClS ; f, -Vf renws , :se o qu e huuve ri Con;e ele cer tn qne o gj', Fjvarí-.Lo es til m;tl 
em M inr.~. é ap ena s '1/ ;lla sediçi!? mi litar com r cow a Regcneia' e iw; ta pot' c eTta:s dewi:s-
() mru~· f.)(ll ,r:o ~JOV(} como tiO S cltz o v1rlu oso ,. _ • . · _ • ,_ 

J., 1 ; · I Q "T. T • J::> 1 ~ S<Jes de J.\J ,mts'tros fjlll C lhe H:IO acrrH.fl a O. 
1 er. en1 1 .~ 11 (.)._:~ r. ' erg q.elro na f;Ua r u e. ;n ll a ~ -· -~ .. · _::;-

n 1o pulJ. I ~o~.:;l!i a q uarta feira ;) do con-tnte . T res ~ ---------......----~-----­' c·· o . . . I I E' '"" ., . '( * ) . E ll~ o são d e SOl':!aHÍ!,;a clores tnes lo · d ;; ;l) rl'!?fl te I ! ~ ·ü la tall·l.l:H e. ! , e tu .i re s ~ ~· 
de A l> ril, A nni.ve r1;c.ri1, do l1orroroso ' ma\\s a ~ div1dno ))·' Os B r·asifei1·os se~~n111lo ·:.t Ctmsti· 
n·o !Jdt-Je l!lad tt pelo Guver!Hl e ~~os Prt:tu - ~ tui çiio u s·iio de todo o ImpeTio; scgnw1o po· 

o::.àn ns , 'lll !;/ ~ (;!' tllê vê t~ a · t;ima necessi.clacle ~ I'Cm ::t •Li"'acdí.o ~lema.~·on·1 ca, j<t não ~ iíü. fla 
< (i e ·pn , da111 iH , i u forma o J o o· P~H (!) dos . t'f:r(ú ~ ~ · · ·" 1::"l • • 

' taN ths Nac,~õ e.<> , nHnllü;~; P l'ln:i nci<'lS!! E;' 1wh; w~ t• rr i ~·e i'i du .JesGonte-l)t<;~ttlen t o de ~1m a PnJ- ~ t 1 ·1 , 

vitwi a ,. o, ·~~:~ naquell<:\ mes1~ o <Íia alarde a va el- ~ divisã 0 que elle!-i nnhel~o ; Ç a desonlem qHe 

le :, t>r 0'· 5<r o Quat'tel Gent>ral, o í'ocõ dos seos ~ eUes' pt'Gm-6vem~ Deos porem ·o.s codfimdiriÍ· 
r::. eq u;:zes, o ~Povo. mini sterial por excellen . ~ 
t;r" ; .vu de iri.a talvez fu.ndar uma nova Cor.:· ~ --·~----------------­

. t_e , _ertl p~1:~i ç·ão da Capital do ·rfl1p.eriD, q .tl é ~ nro DEl ,JA N;.F~ r,IW . . T\'ll. no D IAmo. !83r}· · 


